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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

ASSIGNATURA
rim6lstre (capital), , , , , , , , .. , ,

» (pelo correio), , .

PROPRIEDADE DE J. S. CASC,A.ES
S.A.l"l'T.A. CA.T:H:.A.RIN"A.

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
•

Don"lingo 22 fie Janeiro de 1188��

3$000
4$000

A� assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setetnbro ou dezembro.

morrei' cem vezes, mil vezes, de co

leea, de de�gosto, de nojo e rie udio !
E agora. que já di"se tudo quaRto
queeia, que já lhe atil't"i ao rosto es

se de�gost(), esse nojo e ess! odio
faça de mim o qUI< lhe approuvel' !
-E' a ultimadas miseraveis! ex

clamou o conde.
-Basta de injurias, Venha a sua

sentença; ao menos tenha a eoragem
de a prollullciar, que eu depois verei
se me dev0 submetter.
_ Oh! se se ha de submetter!

gritou o conde �eguranelo-a pelos pu
uhos e deitando-a a seus p�'" Agora
já n�o me inspira nem dó, nem (les

prezo ...Qu iz ea venenar-me,' parti e

conservei-me sileacioso .. , Assala rinu
um misel'avel para me deitar (lO mar,
isto ha cinco annos ...Deixei-a mps

mo ign'lrar que conhecia esta nova

infumia; mas a sfJnhord clltllmettAu
um crime ainda m':liol',e é j:lstamen
te esse que me tornou implacavel.
A conde3s:t S\)l' riu de rlesdem. Na

realidade e�sa creillura p"I'V2r�:l (�ra

ele uma forrnosJI'a :l(irnirave1.

Com Ilhlis brilho no olhar. tel'ia
servido de modelo para uma NemlrJsis
da antiguidade.

rgolha do dia . .

" airaaada .

40 rs.

80 C(

o III Num. 1.7'

NOVO MINISTERIO

OI' telegl'amma de ante-hontem,

sado pelo exrn. sr , ministro da

tiça a s. ex. o sr. presidente
ta , provincia, sabemos ter sido

t> r;)\' do e a acco ita do para organi
o novo ministerio, o sr.Martinho

Campos.

llEVISTA no EXTERIOR

•

EUROPA

(Cruseiro ele 14)
elo paquete inglez Elbe recs

os hontem folhas de Lisboa
28 de Dezembro pcoxrmo pas
o e de Paris até 24, faltando
diversos jornaes de no�sas as

naturas, o que necessarramen

produzirá lacunas nas noticias

ta roseguem os attentados dos

i ilistas nu Bussia. () que lem

�1I neado o ter.rol' em tod? o im-
1 io. O gabinete de S. Peter·

rgo procura encobrir as suas

a erg'E'llcias com a Állemanha,
porque tema o !leu Pl)de:r. ou
.

não estar ainda preparado
-"

. .

a a luta. Eln li rança, a 1nSlS-

Cil do governo eln conservai' o

Rl)usta� na missão de Tu nis,
Sal' da eondemnação judiciaI'i,1
e soffrcra, enfraqut'ceu a situa

POR

Primeira parte

I
I

Co
AS DUAS CRIMINOSAS

IV

OMARIDO

pr
100
),

ção e prin-ipiam a a[lpareeer cen -l y,: :H�"l e feridas. Em conse- Um telegramma do Egypto diz
suras graves. A Italia estava ri quencia disto rebentaram motms o seguinte:
(;onheoend? a mil direcção qu.e derl1j :�[� Varsovra. e fOl'a� .ouhadas as Cairo, 26.·-0 discurso do khe-
a sua politica externa e o mcon

I
'),] ,S e armazcns dos ju-lr-us diva na abertura da «amara dos

•

veniente de alienar as sympa * i ri legados ('�i muito applaudido,
thias uI'I" republdica frant)P�a C�1l I

1 rn te'(�gr:Jlntna de COD:;laoLÍo r Diz 'llle ha .d,' ii -

,.;;" os inte-
-ara a I !!,ran e sen-acan a oe

110 la I li '

o
.

_

r, SP,s d'l r ',pulu(''ít). xsrn ;1(.',

I - ct' •. p·,pUIJ.Cil'IJnS [or nat s in- . ._..,

� araçdao .0 jgOVerdnu g�l'milnlco ai glezes, diz qU";1 1'/)'1:.1 c.rviarc l uça para tc'dl}� QIJP! 'L !,�l'Ui �:':I
ravor a lt'( eren eucia tempora iustruccões muito precisas c.. �_,:i I e (�progi'es,n; prl'�eit s' tl"fazer
do pontificado romaao. h m eh' bai d t

t i.ios ;,h (;I)IIJ[JrUlnl'i';('� ,'r"t'r l-

O .Jornal de S. Peterrbure« d. s- V� l-pa a em �tIXlld 01' urco ern
cionaes e O d( a ·_o�P? ... l '!"I)

b J
". lei na, a respel o o que cumpre d I d

.

mente o oato I e que se marntes- observar relativamente ao alista- � ��a os pa,fa a. tl(;r.�tJ�lTl1l(:;·
tara. desconfiança pOl' parte da

ment .. do subditos bosniacos no civilisação do p�lZ -lÜu,!;..s).
R nSSlU :::I_ra corn a Allemanha, exerci to austriaco. o embaixador O colora tendia a ?esa pparecel'
P?l' occasiao da presença. da illIS- austriac» em Cllt}'stantinoclla de- em todo o c_urso do NIlo,

S30. turca vrn Bel'ltm� diz que a clarara ue O alistamento :ra uma .Na Grp.cI�. apparel'era. grande.
am�zade das duas naçoes esta su- necessidade local e que a Áustria aguaça» politica por motivos 10-

peflor ii estes boatos. e d-smente
ao f z I a e l n va

é

B-" 'caes.
b di

a e - x e Si a usnla, es- ..

tam em tu.do ,qutlnto �e tem ito tara perfeitamente no seu direito, O actual pe.rlüdo eleitoral està
com .respeIto as. relaço:s entre a

. I
_

sendo caracterisado por uma no-

Austria e a RUSSIil, certificando as Os pontos da con.\ençao entre a tavel exaltação politica. As pole-
boas relações das potencias, Porta e os banqueiros de Gal.ata, micas da imprensa tem chegado
Segundo noticia um despacho pout..s que um despacho de 2:3 de a um tom, até agora alli nunca

do Suuulard, os nihilistas incendiá- n.l·zembro .

aunnnciava estarem obeservadu, de irritacãn e de co

ram as construcçôes do porto de ainda em dISCUSS').?, ficaram �om- lera. Entre os parlidal'ios do g-o
CronsLad t' parte d� eidade. l!tu pletame_nte regUlados medlante verno e os da opposiÇãO trocam

outro t, legramnla da mesma fo- ctJnces�oes mutuas. .

se os doestos mais violentos e aS

lha refero que um judeu, sendo Corria o boato de que a Subli- ir,s;nuações filais ag'gT8ssivas,
apanhado em flagrallte delicto de me Porta tencionava nOml�él.r tres O rei está sendo tambem alvo
l'oubo. em lima Ig1'eja de Varso- allemães rninist"os das obras pu- das discussões da impr·ensa.
via. proc"l'ou fugir griJa�d(): fü- bllCas, dll commercio e da fazen- .� opposição não lhe pel'dôa o

go I o qr 109,'ar a um grande da. e que par'a muitos outros cat'- decret0 da dissolucilo das camaras,

panico, I
. .-I

. riu qual fi· gus serão tambeln escolhidos sub- que foi um aclo de puro podl·r
caram ; r, t"" .: ln J' ,í)S .J IlJuitas ditos da Allemanha. pessoal. Até aqui aquelle sobera-

,
-

ConseI'V<tVil-se de joe�ho:; sobt'e o

tapete, mas muito inclinada para
traz; com a garganta livre do v"sti
elo, parecia nma bacchante embria

gada !

O co nele, curvado sobre eIla e of

feg'ante, dizia-lhe:

,10=============== - --,,,
.- =.-_-_, "" ..",-". -============="""""=-=====""""====""""'''''''''''''"''''''''''''''

a r
ForJH�"'1TIM 13 ante dJ 'I)lj l' • Gom o', Jc..ll()s contra-

hidos i.r;" td::::t llldlZt\ �l expressão
CO + dede,.fo

�,'jj6; diftiNln�). Jitt. n'!llr";��., - -�' >(, j,l,(Í,', tli�,"e el1.. 'Dm voz

t ij'� - \{i.rJJ,�U� U� ��I �.,�J!I surd I ,'v.:l 1., t' que () viL'l I, é ver-

:y ",- elad, CI 1P ('::"1"\ me ltbenill das pesa
elaF' ,ipi. (] ue ll1C" li ..�"l :,1 ao senhor,

,

par, Jt q ,':,�i:lr fO m !lhe liberdade,
tL1,1 t,'f; 'de te i' ; "llcei mão!
'1\: '.I )·�hc ,_) t1(';, l.ã,() 31 i urque é nleu

rlictnd, , 1!1' ;, llL'rqll<' I � telide ser um

Il'f� '_" '�'1'_.�" de vil'!.c' i.e, que nada

I'
dr.' f"o;,.;a· ,_le St', . Iminho. Ah!

,�llalTj J( 'r,tão! ·'Jidos ele Pari::; !

i Pu" 1?\[,I'� "'; d ,id, s de Pal'i�; mas

1_ lf:'t:!':i' ()...:; ::·;!i .. ti:,llOS no corflção,
,

í d i; [,� "l')� no ct�rebro a paixão a1'-

I '<li' IJ ab"a<"',ivf .! E' a febre, diz
I

.' f L(,I' ' S"y ; nela. mas é a febre
I
, ,,( "'s r ,llS p'azeres que jogam

(o,h." a_":!' 'I" ,la nossa organi-
ediu-me provas, condessa ... \'l{" .,",,\<)! \ I',<':H',',-mtl L;om ii policia,
a que estas sejam sufficien['\!' i,

I
"11[\ IS Lj'�hln'les; talvez se julgue

verá algum juiz que hesi(' -"" il' ""11,,) CIl'" .1 irnpas�ibilidilde das

dsmnal-a? : "I"I�\:idP,1 ,; (ort-es de me arrastar á
,

condessa. ao ouvir esta - .]. -. ;1)\"','
' t� • bem; ouça ...Vivel' en-

s, ergueu-"e de um só in! I' '1 1 i'Ii�:' I! > '" ':mhor, entregue a esta

om os braços crti.zado ,b' >, ',P 1.'1,'j '/1 L, qlle se chama \) casamen-

os, os olhos muito abed ';, o I, I,' . l' 'Fé IflH causa horror, pois é li

a arrogancia da sua "I k,";"," I, �1I 1l,,!11' que ella me impõe; viver

mosura, conservava-se 'Il' ')8 d·�r,t,C�lm. por liste modo, para mim é

-Tinha um amigo, um icrnão,
Leonel, aquelle a quem a senhora
chamava Leonel sem appellido ! Pa
Lre criança, sem mái, sem familia !

Dediquei me sempre a elle; era born,
intelligente, e estimava-me tanto,
tanto como eu () estimava a 'llle. O

futuro abria-se para elle alegre e

promettQdor .... Sua visára-lh� toda�
as tlifficuldades da Vida. Dedicado a

sciencia, comp1'ehendando todas as

gralldezas do tl'abalho, Leonel, m�u
discipulo, teria continuado, te.na
com pletado a minha obra ...M'l" tl V9

de partir de separal'°rne dl-dia, IH

vando commi'go a vergonha e o ele�:
eSpel',); renunciei a tuelo, .e�quecL
tudo, e�colldendo'mR nas solldoes da

Asia, vagando pelos desel'tos do Cau

caso, pedindo á naturt>za <) esque
Gimento, pr0curai1do a r'l'anC<II' do

llei to as g:!i'l':iS que me devora vam °

coração ... J:
.' I'

,j
.
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Jorual do COllllll.ercio

no tinha sido um «iodelo de rei I
cousti tucional, reinando setn go
vernar. Era a camara dos deputa-
dos que pelas suas votaçôes, fazia DIZIA-SE HONTEM ...

e desfazia os miuisteri.s, o rei li- ... que à vista elo resultado da apu-
mirava-se a chamar alternativa- ração d8 hontem, o sr. Leitão tem

mente, segundo as indicações do sentido certas cocegas ...

parlamento. os chof-s dos diflo- +
... que fi que tem-lhe feito estas

rente!': partidos. para formarem micoxõos, foi ,; celebre-l-ela La.
g·overno. '

goa ...Por isso a dissolução da ultima +
camara, sem motivo algum qne .. ,qU8 s. ex. tem-se estribado bem
tal providencia justificasse, e teu- quanto ú posição elo par-ti-lo l ibe
do

.

fOÓ por fim o acooramodur a51 r a l. ,.difflculdad es parlam-ut» res qlll-: +
rn iestavam eminentes para o gabine- ... que () sr , laUn:'l)' a nc ou sen-

le Commound.iu ros. Pl'i,dUZIlI eX-
tiudo tum bem cocegas ii r-espeito do

traord.naria surpr esu e irritação
ce lebre pr ote .sto de Joinville ...

f :l -�
pro uur a.

P 1
... que depois ele s. s , ter sido re-

i' a sua parte os governantes conhecido, adeus promessas ele es
defend-m a dissolucào. dizendo tra.las ele [erro ...
que o ministeri., julgou dever, no

interesse dI' paiz, seguir lia ques
tão da -íemarcacão da frontcir a
turco-g'l'eg/l uma politica diíferen- I nSeguiram. hontem para :l. côrte,
te da que lhe fôra Indicada pela' arim de reum rern-sa ao C01'pO de Ut1-

carnara, que ii havia indicndo a per iues ma rinheiros, seLe. aprendizes
não SI' afastar do terreno do tratu- da c?J1lpaUllla dest: provlllclil, ha hi

do d e Berlim d' l! tauos e prornptos a ern ba ca r CI11
. d"

,

-

; O que a l!l'un e tu a: O
qualquer dos nossos navios de zuer-

ria a naçao pareceu upprovar o v

t: ru .

procedimento do go"e!.'l1o, Que
havia pOIS, desuccor.lo cnt r« a ca ..

I: ara c (l suffragi« u uive.sal. (�

flue l\eSS s tpl'mos foí pCl'feiln
menti� c' n·,'cto O acto dlJ soberü
no, def('l'j ndo LJ. rr:!solllçã,) do piei
i,' aos eleilol'és, juizes suprem1is
en I,u; os pOd(;ri � do Estado.

A.s el iCÕL'S de\ lafl1 eJIectui\[,'SO
no dia 4 do C8l'1'enle.

«Diz a ag-rncin HaVl:S, em um

despacho de Berlim, de 13, que o

,/,cu;!/stufj approvara uma propostaDiante de um pu blico de mais abolindo o direitu, gue tinha o
dr) nlil p;'ssoas, eXI bi�)-se ullte- govel'nit al1ernão, de L1nçi\1' o in
bonterJl a uOlle, no 1'1�'Ct) levan- tercLclo 5' bre os sac.:erdotes quetado .110 largo, de. Palaclo a con;-, {'o,,;crn UGl(,fISfJ.dos pelu poder civil
pa;illl� .lnzO:Dl·aztlell'l:l, c!Il'lGI(Ja di) imrJério.
pelo h�lhtl artIsta Mal)ol'! Pei·Y.

(.) ''C'' I 7° b t Ih- du (.( S u1l1ClaeS (ii a a ,1(, e

Apesar de sellS trabalhos ser, II! infanta:ia foram, hontem, as 6
já con hecidos do 110S80 ci l'culo, ho['a� da tarde, á rebldencia do
todavia na,ia dcix::Jram �I desl'jal' SI'. dr. E,cr:lg'nolle Taunay, com
os UIll8tafl que se eucumhinllll d03 prllill:)nlal' li mesmo senhor porellversiÔS rrllstcres, hil VI'[' "ia" tambem hOlltem reeo-

Do sul chrgou quinta-feira de
noite e seguiu .1nle-holltcrn purü a

côrte (, Lransoorle !}U,ILlS. C'onclu-
I .

zindo a �,e\l hord,> OS ses. COllse-

lhei 1'0 Gaspar ',il veira i\Iartins e

dr. S"ares Brandão.

Do f,lndeadill'o de Santa C \'l.) Z,
sahio puea o sul, ate a altura de
I1Iontevideo (ilh'l do;; lubos), qual'
ta-feÍl'a ultio1u, a corveta de gllel'
ra !Ju!t iiI/UI.

Realisou-se honterr� i'om toda II

pompa 1:'1 festividade de S. Sebas
tiüll, cuja prOCissão foi abl'Ilhan
tada conl extl'aordinana COlliUI'-

i'encIa.

Prestou-se a acompanhar, a han-
,

da da socidade Lyra. A IlI�tir:a.

T,'inOll'S(; credor da SVI111)i] th ia.J

o folgilsão e galhofúro P:.llydoi'I),
que cada vez ,óhe àe espirito no

seu genero de tl'abalho.

UM B.ESUSCITADO \ idade. Desde o dia 12 esta seu
Lê-se no Correio Fculistat.»: ra acha-se nó me51l10 estado,
« A interessante noticia que va- continuas agouras.

mos dar não é um episódio de um _A outra tem 76 unnos de ida
romance imaginado. e, segundo informaçôes que re

E' a realidade. bemos hont-rn. está também g
Eil-a: vemente enferma.
Em 180�Joaquitn Justiniano da O Si' . .Joaquim Jnstiniano

Silva, filho de uma familia muito Silva, nascido no anuo da gr
conhecida desta capital, tendo de 1795, e depois de uma aus

apenas 13 annos de Idade. fugiu cia de 74 aunos, vem encoru
da casa paterna e acompanhou um Ruas irmãs quasi mortas.
regimento que daqui partira para DIZ elle que deve sua admi
a carnpanha da Cisplatina. I vi;l robustez e perfeito uso de
Algum tenlpó depois ass.entou I das as suas faculdades a nunca

praça de linha em outro regrmeu- bebido senão mate.
to. Entretanto, sua avó d. Fran
Elle fez toda aquella campanha . ca Corrêa que não bebia senão
Voltando mais tarde ao Rio f6, [a lleceu nesta capital com

Granel(' do Sul, permaneceu nas idade de 105 an110S, e sua

fiteiras do exercito durante o 1011- COIU R9 !

Igo per�odico da gu�rl'� int.e�Ün;i, y

O 'sr. J:oaquiID Justiniano

Illil1intura"'1 .

Paclfi('ada a yI'OVlfICIa, iOI ha- Silva tenclll�la �oltar ?rev,ernehitar á Cachoeira. para a provmeia di} RIo Grau
A sua fam ilin

, segundo todas as aonde tem innumerosissimos d
iufo rruacões obtidas. se convence- cendentes.»
ra que eile havia 1110lTldo POUCi)S
a n nns dopeis de ler abondonado a

casa paterna .

No dia 12 deste mez, porém de
pois de uma viagem 11(1 UUII'f) lI/iLI"/'

do, \'iagem que durou 74 anuos.
(;IS que upparece nesta cidade o

velho soldado sr. Joaquim .Justi
nianil da Silva. tãu vivo como

qualqHer de nó" e mais forte e

alegl'e que um moço de 20 annos! Allte-hontem foram abatidas. pa
.

T" d" é d 'd d l3I.'. l'xtl'a(lr' lnano, .

cun�umo a CI' il e, reze�.,

Hoje dará a companhia
exp I e ndida fu ucção.

uma

+
,

f'... rlue :,oso Ol'p,m

E' de lamentar quo os claros exis
tentes u'aquo l la companhia não se

.ião prehenchid(JS {';l(;llrnente quan
do pela;: ruas d:l Il0ósa cidad,e va

gam tantos menino.: atirados ao

abêindollo; p'lis, ali além ele recebe
rem o pão espiritual,tee!!l um futuro
garanti(L) .

As aLltoridnc1l)s competcmtn"deve·
l"ião se es[(\rçar, mui prineip,lltnen
te os jui%e� de orphão:·;, pr]:t acqu isi
ç;10 rle�tes pobre;; desyalic!os, ren:et
tondo-:J:t parií as C:"lllpanhias, ;)or
qne assim não só ili'i";taciãil impnr
tante serviço ao gO\·I·rno, COIllO tam
l)el1l ,is arralical'i'l.ll1 dos IH',lços da
corru pçiio,
A compal,hia està lotad.l em 40

meflore,;, e presellt(C)tnr,mte tem 21,
�dtilJgI11l1o, sómente, ú metade ela
lotaçà/).

Pelo paquele C(')'caJlfes, en traJo
hOlllem do nort3, !Ívem.os datas da
côrte ilU: 17 do corrente.

Foi nOffi0ad ' j IlÍz n1unicipal do
tenHO cLI Laguna, o bacha reI POl'
pbino de ;:'OUZ3 Freire.

Diz o C'I'u:.;eiru da ultitna data:

uhnci'jO dpputad'l ii assemblea g-e
[',tl pelo ia 'ci,stríCI{) d� S:lnt.a Ca
tha 1'1 na.»

No JOU1"nal des Debats lemos

seguinte noticia, que faz. amai
honra ao ill ustre explorador port
guez:
«Gommentj'ai traversé l'Af\"'iqu

pelo major Serpa Pinto, traduzi
do inglez e collet.:ciollado sobre

.................... ' t�xto portuguez, pOI' J. Bel'lin
L�ülna'y, 2 '1oJumes contendo 15 ca

As duas irmãs do Sl', JoaquilTI 60 881tas e 1 gravuras (Hachette 1
Justiniêlllo da SJ[ya são as .i'espei- Entre (J� recentes exploradorestaveis senhol'as, muito conheCIdas Afric'\ central e meridional, um rl :

nesta capital, dd. Helena Corrêa qL�e executou mais conRirteravel t
e l\1aíia Thereza da Fi'llseca, r�fa é o major portuguez Serpa Pi

A prirneiril tem 85 anilOS de \t,;" Collocou·se dignamente ao la

IYlas vuo vê!' agoril os nos�os

leitores as circurllstancías espe
ciaes eln que este finado fez o seu

appal'erimento ás �nas duas irmãs
residentes nústa capit.al.

Uma dellas, :l ma:s veiha, acha
va-�e gravemente tllferma.
No dia 12. todilS as pessoas

presilDt;'s, i!I,:reditandu que eram

chegados os seus ultimos momen

tos, tristemente rodeavam o seu

lei to,
Batem á porta.
Urna pe�soa da familia val

abril-a.
El'a o sr. Joaquilll Justiniano dói

Si1va-o finodo ! l-guera ahi se

achava-em Ciirne e ilSSO, solici
tando ,1 graça ele vêr (JS ."tia:; irl/lãs
tiwças, como elle dizia.
I!lluginem a impre,são causada

no espirilo claquellas senhuras !

Depois de algu mns explicações,
o sr . .Joaquim .Justiniano pôde
Ctlnve:1CI�r que e.JIe não eril o/mo
do oulfo mu/ulo, Ctl[Jl() imaginaram
IJS mai3 túnicas, tJ8in louco, como
pen,al'am os mais uc.sabusados.
Era elle-o verdadeilo c real

irrnào claquellas duas st;nhurils,
que allí estav:1I11, :lIDa agonisando
e a out'ra orando a Deus.... o •

Cahio hon tem ao mar, do estal
1'0 do Sl', José Francisco de So
Dutra , a catraia pertencente à
prtania do porto, uma das melho
embarcações que a província possí
completamente reconstruida.

Já conta 25 an nos de existencia
pelo� concertos que recebeu p
dUl'i�r mais vinte.

11:AJOR SERPA PINTO

ELEIÇÃO PROVINCIAL
2° ESCkUTINIO

Da apuração realIzada honte
pela junta apuradora :sob apre
dencia do sr. dr. juiz de direito,
nhecelllos o ::;eguinte resultado, qu
to aI) 1° distl'icto:

1,075 eleitores
Germano Leper....... 167 vo

EI)'�eu G. da Silva. , ." 101 )

Joaquim Lobo......... 136 »

João Pinheiro......... 1:23 li

Eu phrasio Cunha...... 123 )J

Jose Ta v il.res , 96)
Fl';lnc:sco Leitão. . . . . . . 86 li

Jnuquim Evor;). .... , . ... 86)J
Christovão Pires. . . . . . . 86 "

Lemos Junior .... ,.... 3)
Dr, Sergio............ 1»
Dr. Schlltel........... 1»
Padre N(lbrega , 1»
João Narciso.......... 1»

Na fregllezia da L1gõa haveI!
cOl11parecidu 22 ele,lLores, apparec

.

['am na urna 23 cedula�.
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Camaron, de Livingstone, de

anley, e � narraç�o, e,mbora um

uco sombria e entrlstecida de sua

atem elo Atlantico ao Oceano I�
e Cu, e certamente uma elas mais

amaticas e inte re-san tes. Os estu
g

s de geographia e thnographia, a

e se entregou, dao um valor par
ular à viagem do major Serpa
nto e os episorli(ls pittorescos pres
m relevo ao �ue poderia parecer
notouo
E' por dedicação à scieucia e amor

eu paiz que esta exploração foi

preheodida pelo sr. Serpa Pinto.

rtugal. que ha quatro seculos to

u a Iniciativa das ma ioresdesco
rtas, viu, por meio deste explora
r, renovar-se as tradições dos

pos gloriosos, e o rei D. Luiz di-

ou-se aceitar a dedicação desse

1'0, que foi escripto com a con

ote preoccupação de fazer adian

,
embora não fosse senão um pas

e
, a civilisação eh continente ne

n

d
o.:.

o governo mandou adoptar nos

vias de guerra, um novo systema
ai alvo, do qual damos uma ligeira

a:o
Uma plaiafórma triungular, for-
da de taboas de pinho, de 3m,55

58' comprimento por Om,30 de largu-
e oro,05 de espessura, unidas nas

ia tremldades por pinos de madeiras,
I

ve de fíuctuanre, do centro do
p

ai levanta-se um mastro de cerca

4m,55 de comprimento, que en

a ixa em um furo de Oro,08 de dia
P

tro e desce abaixo rla linha d'agua,
do na extremidade inferior uma
la ôca, de Om,20, 'I'res estaes são

capeladas na parte superior do

te stro e vão fixar-se nos a ngu los da

re, tafórrna.
Nestas estaes são amarranos tres

u ineis tri,tnglllares, de lona, e na

ata despida e culminante do mas

I com o c<Hnprimento de om,45
vo apta-se �lllla bandeirola encarna-

) .

» 'o centro dos paineis fici4 o ponto
» mira.

I)

) QUESTÃO lMPORTANTE
» ãi e filho jà não pódern
)) obre as ondas se suster;
) as se forem soccorridos,
:. Ó um virá a morrer.

»

» 'esta triste conj u nc t u r a,
» ue o COI'ação faz treme r,

» e5ejamos que' nos digam
ven ual dos dous deve morrer.

mos

i nós assim vamOJ já
sta pergunta fazer,
ara que alguem nos responda
que melhor, t-lltende r:

e um bom pai,um bom marido
ir entre as ondas lu ta r

ua mulher e seu filho,
ual dos dous deve salvar?

bre
1 in CORREIO DA CORTE

5 ca 17 de Janeiro de 1882
1881 ais algumas horas, reunidos à
res elhança de j unta m 'i!d ica os pa
m à s da patria consultaráo sl,bre a�

el � �as da sua inercia e depois. �all-
pJ ao, em um pellaço de papElI, que
la mam lJ!i,Cl recipe da sua salvação.

Mai� algumas horas, e os clarins: discussão de pareceres reconhecendo
do regimento allnunci�rão que e ch.i-] deputados e prohibida pelo mesmo

gad� momento de ouvir-se a voz da regimento; o que nós, que nunca ti

naçao.. ,

vemos a vaidade de nos julgarmo"
.

Pobre patr ia ! MaiS felizes são ali com capacidade, na altura de dis
épocas que [lassas sem esse arrerne- [lutarmos uma cadeira na assemblêa
do a que dão o nome de parlamento. provincial, quanto mais na geral.
Ao menos ellas não te custam tan- não icuoravamos.

to dinheiro, tanta loucura, tantas E a�sim são quasi todos os nossos

futilidades, tantas injustiças origi- pol iticos: nunca sabem a quantas
nadas nesses ganços do Cap.tolio. andam.

O telegrapho se 9ncarregara de Nós aqui ficamos na estacada.
transm ittir a falta do throno, essa Como já anteriormente dissera-
falla tão discutida, que, diz-se, mais mos, havemos de trazer para estas
de quatro vezes tem sido alterada. tiras de papel ainda que obscura a

E' certa a retirada do sr, Saraiva. nossa pobre penna, essa iroupe ao

Faltava-se com muita instancia do subsidio .

sr , Martinho Campos, o velho e res- Não basta envergar a farda bor

peitado regimentista dos beilo dias dada e gozar de immunidades, é ne

do partido liberal em opposição na cessa rio que essa troupe se conven

camara dos deputados, ça que tem rigoroso dever de sabei'

Mas era um cambio que ora subia, I honrar aquella e dispor desta com

ora descia, a semelhança do da nossa todo o criterio.

praça do commercio, que ordinaria- -Quizeramos fallar de um lindo

mente com elle joga como se brm-] phenomeno meteorologico aqui ob
casse em jardins da infancia. sorvado na noite de 12 e de uma

Ha dous dias, porém, corno que bella instituição, a Polyclinica, mas

firmou-se, dando-se como certa a o p"q uete esta a postos, forçoso e fa

seguinte organisação no gabinete que zermos ponto final,

substituirá o do sr. Saraiva: presi
dente do conselho, COID pasta tal vez
a da fazenda, o sr. Martinhu Cam
pos e ministros os srs, senadores Nu
nes Gonçalves e Luiz Felippe e de

putados Rodclpho Dantas, Affonso
Paana, Al ves de .-\.zeY'edo e Felisber
to; deputados que se presume pode
rão ser' reeleitos.
Ainda não sabemos se Santa Ca

tharina poderá fazer-se rspresen
tal' na carnaru dos deputados; pois
na sessão de honrem devia votar-se,
approvando ou regeitando () parecer
da respectiva comrnissão, reconhe
cendo o sr, 'I'aunay, deputado pelo
1° Jistricto dessa província.

O sr. Oliveit a ainda não conse

guio poder ó6r reconhecido.
O sr. Taunay tinha como espetros,

como a figura0 do remorso a agitar
lhe o aOlllno do ouro sobre a,;ul,
Joinville e Blumenau.
Tanto não se cunsiderava bem se

guro que a commissão respectiva
apre�entllu a sua Justificação, que
foi publicad-t com o parecer publi- . PUBLICAÇÕES A PEDID
cado no Diario Olficial de ante-hon-

� • • • .,__ • • _,__o _

tem. Queremos melhorar
O SI'. Oliveira, coitado, já tomou não?

primeiro cheque. A 3" commissão de inquerito
Suppcndo-se transportado aos tem- nimemente julgou vàlida a eleiçã

pus em que o processo eleitoral de Joinville, e com esse justissimo
entãu facilmente permittia-lhe en- psrad'o veredicto fez alluir por
grasser quanta urna e�tivesse ao seu

ra o uesmantelado balual'le em

alcance e ao dos seus 8equazes, que d 11ain· a se acaste avão as espera
por da cá aquelb, palha deitava àis- da mystiticação e da calumnia.
cu,'so aus seu� phosphoros, na. sessão Ficou provaria á luz da evide
de II, querendo Já deitar diSC'urso d

a falsidade com que procedeu
nação e tambema alguns phosphoros' Iher018 Engelke, apresentando
corno ene, passou pelo desgosto de ridiculo protesto, (lue só servio
lhe ser caçada a palavra. maguar a mim e aos meus distin
A todo o transe queria faltar pela amigos daquelle collegio.

ordem, ou melhor queria discutir o O qUtl ficou tambem provado é
parecer reconhpcpndq dr. Antonio esse homem, identificandil-s� tãl
de Carvalho ü"lH. L,,,lo pelo 10 distri- timamente com as praticas l'ic'
cto de Matto-Gro�so. e atrasadas das tr'icas eleitorae
E' verdade que e11(', coitado, o Brazil, não é digno de viver no

que desejava era < merecer da illns- da população llonesta, morallsa
trada. commissã() (I'espectiva nota adiantada comI) da importante c

nossa) um e,clarecimento,. de de Joinville,

Ora: devendo-se crêr que já lhe ObpJecia elie ao interesse, da

tiv�ss! sido fornecido UIll exemplar por boas as promes.�as que lhe f

do ,"egimento, I) nosso deputado, feitas do lugal' de collQctor, uma

aiuta em oratorio, ignorava que a ;demittido um conservador., o
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Sr. �e

Anacleto Ribeiro, conforme flcára
assentado pelos meus adver-sarios.
E essas promessas e combinações

já têm tido, infelizmente começo de
execucão.
Joã; Antonio Corrêa Maia acaba de

ser demittido do Iuga r de escrivão da
collectoria de Joinv il le, paI' ter vo
tado em mim, sendo logo substituido

por Francisco Gomes de Oliveira,
um dos sigua tar ios da pretendida
j nst ificação con tra a minha eleição.
Isto falia muito alto.
A inda mais:
Na cidade de S, Francisco fui, ha

dias, suspenso pelo delegado de po
licia, Francisco José de Faria do

lugar de carcereiro.
Quando em Novembro do anno

proxim.i fíudi, de passagem pOl'
aquel la localidade, visitei o eleito
rado e fui pedir o voto àquelle cida

dão, conservador de todos os tem pos,
assegurou-me alle que m'o daria,
embora vivesse, como me fez ver, e

todos conârmarao.debaixo das amea

ças e da pressão vexatoria e penosis
sima da autor idade policial.

Não tardou a tacanha vingança, a
um pobre velho, alquebrado de fo:
as e cercado de familia, ver-se hoje
rivado de seu humilde emprego.
Occorre uma eircumstaucia, para
qual chamo a attenção de S, M. o

mperador e do seu governo.
Francisco Jose de Faria, praç<.L re

orrnada da marinha, pertenceu á

u arnição do vaso de guerra que
rouxe ao Rio de Janeiro S. M. a

mperatr iz. e pelo StU pr'ocedime[�to
xemplar e habites de rigorosa dis

iplina foi o encarregado de zelar
o arranjo e ordem do camarote em

ue vinha aquel la i Ilustre senhora.
Não será isto uma circumstanCla

ue torne digno de prc1ltecçãO esse

elho servidor, tão misel'avelmente
ersegu ido?
Em todo o caS0, na imprensa e ea

ri buna hei de deffendel' a todo o

'anse aquelles que por mim se de

icarão.
Rio, 15 de Janeiro.

ALFREDO DE ESCRAGNOLLE TAUNAY.'

(Jornal do Commercio de 17)

Agradeciment,o
D. Maria Jose de Souza e suas il

has, profundamente cor.movidas pe
o acto de caridade que em relação
s suas pessoas acaba de praticar a

enarosa e philantrophica p,opula
ão de�t1\ cap\ tal, vem pai' meUi des

e, manifestar-lha o seu eterno re

onhecimanto e gratidãO e com �s

ecialidade ao sr. Francisco Jo�é Fia

ho, Filho o expontaneo pl'omotor
. �,

I b�cri pção, cujo pro? ncto fl nomes

>rão entregues a pl'lmeh - das de

àntn tes, crendo que todas c\)nse�'
clI'ãll sem prf! presentes na I�emorla
io utilital'io acto de cal'ldade e

hilalltrophia.

"

Hoje ás 7 horas da tarde sa

um furioso Zé Pereira, do ed
onde funcciona a respectiva sacie
Diabo a Quatro.

O correio gera 1 expede hoje
las, para os portos do norte da

vincia, pelo vapur Guahyba.

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 21 do corre

Renda geral. .. .', , 8:859
< especial. , 251

9:110
Mesmo período em 1881:

Renda geral. 11:231
« especial. . . . . . . . 28

11:259

Foram abatidas hontem, para
sumo da cidade, 15 rezes.

ANNUNCIOS
,

j,<
-- . __ .._.,.--'- ---'

PERDEU-SE
1 circú Pel'y, na noite de sext.a

ira, um guarda-sol de seria; roga
ii. pess()a que () achou de entre

al-o no largo de Palacio n. J, q ne

ra CTratincada.
o
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Este estabelecimento, unico da provinoia, monta
pelo systema mais moderno, usado em França, e dirigi e

pelo antigo conti a-mestre da fabrica de licores e distil1 �NOITE DE MARAVILHAS, COMOÇÃO GERAL NA PLATEA! ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se en1 estado
o

fornecer ao publico consumidor, géneros identicos ao �

Toma parte toda
da Europa, fabricados com matéria prima e par preç �
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do public
mostras dos seguintes productos:

a companhia Absint,ho !§uisso� Al'lit§et,t,� de Bordeaux� F

Curação de Hollanda� et,c.

Na 111eSma casa, acha-se tarnbem installada, urna l' t
finação de assucar, cujos apparelhos dos mais moderno
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao co l
sumo da cidade e dos mais pontos da província. li

Os proprietai ios deste estabelecimento, não se te �
poupado a esforços, nem sacrifícios para obterem product ç
de primeira qualidade e de preço razoável, certos fi

grangearem a confiança do publico e de seus fregueze ir

garantindo que todos 08 pedidos serão attendidos co 1

todo o esmero possivel, :

sol) a dieeccão do laureado artista
•

M�L\NO.EL PERY
BOII

Sumptuosa e explendida funcção!

EXTRA�RDINARIO �UCCE��O!!'
Pela primeira vez o arrojado e conhecido hercules

TEIXEIRA BASTOS apresentará ao illustrado publico o

seu estupendo trabalho herculeo, supportando sobre o ven-
.

tre uma enorme pedra que pesa 40 arrobas, sobre a qual
malharão dois possantes indivíduos, até reduzil-u a fra

gmentos.

Principiará ás 8 e meia horas

PREÇOS:
Lunar r(1Serval}.,í. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Ulldeirml-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Geraes , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 1$000
Crianças menores de 8 annus, pagam entrada $500

O secretario, Jos; ilfaria ele Senna

No Hotel Brazil, ha, nas noites de espectaculos, cerveja
gelada, refrescos, etc.; também ha ceias.

}�OS FLORICULTORES .�$)•••&)��.�.�
� 1YIiEJf)t:R€tà'1ende-se batatas de dha lias de dif- �l �__ob�;� -- idJ Q!

ferentes côres, rajadas e ele div(cll'· � -O Dr. Diocleciano Doria,mu
sos tamanhos, vindas de França pelo. dou sua residencia para a rua
ultimo paquete. &) do Principe, casa n. 140.

4t�� Continua a exercer sua pro.w; fissão. Pôde ser procurado na

�� botica do SI'. Raulino Horn,
t@} onde dá consultas das 8 às 9

� horas dia.

j-� li Lar<>"o de lP"alacio I .""- �{�t����t.'-t;��f.�"�4:t.1;:� ...j,se �,,,"I;t}I'�i ..;!f�''lI'I"y 4:i"§�1 ",,:;T�.j�.j�

NO ARMAZEM DE MOLHADOS BE

VIRGILIO JOSE' VILELLA

CAR_NAVAL
.N'ovicl.a.d.e I .N'ovida;de

Chegou pelo ultimo paquete um completo sortimento d
mascaras de papelão, cêra, arame e setim, de uma e (luas côr
lindissiruas cabelleiras á phantazia, bisnagas superiores, dit
de borracha, chuva de ouro, ditaa de dita chuva de pr
ta, hrnões COlTI papel ele côres, calções de meia côr de carn
meias de seda brancas e de côres, ditas fio ele escossia, ditas
algodão côr de carne, arminho branco, plumas brancas e

côres, luvas de pellica branca e de côres, para homens e s
Ilharas.

'I'ambem chegou U111 lindo sortimento de chapéos par
meninos, fichus de mirinó preto, elitos de seda de côres, cont
imitação a aljofar, leques chinezes, ditos de setim, cabeções d

I renda, etc., etc., etc.
7 RUA DO PRINCIPE 7

NACIDNA
DE

LICORE�, DI�TILLA�A� E R�FINA�ÀO DE A��UCAR
DE

JOÃO DO -PRADO LEMOS & C.A
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

lt)
DEPOSIT:.O

RUl\ DE. JOÃO PINTO 10
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